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A presente pesquisa teve por objetivo avaliar a eficiência do Milho MON810 no controle da lagarta 
do cartucho S. frugiperda em diferentes estágios fenológicos da cultura, bem como em diferentes 
níveis de infestação da praga. Foram  realizados dois experimentos em Santa Cruz das Palmeiras 
(SP), sob condições de telado, os quais foram plantados na safra 1999/2000, utilizando-se o híbrido 
C806, de acordo com o processo aprovado pela CTNBio. Os tratamentos foram compostos por: 1. 
Milho MON810 com 2-4 folhas e 0 lagartas; 2. Milho MON810 com 2-4 folhas e 5 lagartas; 3. 
Milho MON810 com 2-4 folhas e 10 lagartas; 4. Milho MON810 com 2-4 folhas e 15 lagartas; 5. 
Milho MON810 com 6-8 folhas e 0 lagartas; 6. Milho MON810 com 6-8 folhas e 5 lagartas; 7. 
Milho MON810 com 6-8 folhas e 10 lagartas; 8. Milho MON810 com 6-8 folhas e 15 lagartas; 9. 
Milho Convencional com 2-4 folhas e 0 lagartas; 10. Milho Convencional com 2-4 folhas e 5 
lagartas; 11. Milho Convencional com 2-4 folhas e 10 lagartas; 12. Milho Convencional com 2-4 
folhas e 15 lagartas; 13. Milho Convencional com 6-8 folhas e 0 lagartas; 14. Milho Convencional 
com 6-8 folhas e 5 lagartas; 15. Milho Convencional com 6-8 folhas e 10 lagartas; 16. Milho 
Convencional com 6-8 folhas e 15 lagartas. A infestação artificial foi realizada, por meio de 
“bazooka”, quando as plantas, nos distintos tratamentos, atingiram o estágio fenológico estabelecido. 
Duas avaliações foram realizadas, em 25 plantas por parcela, ao redor de 10 e 15 dias após as 
infestações artificiais de S. frugiperda, anotando-se a porcentagem de plantas com dano no cartucho, 



bem como utilizando-se de escala visual de dano (escala de 0 a 9). Os dados foram submetidos à 
análise Fatorial, análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 
5% de probabilidade. Os resultados obtidos mostraram que o Milho MON810 protegeu a cultura da 
infestação e danos de S. frugipeda, independentemente do estágio da planta infestado e densidade 
populacional da praga. 
Palavras-chave: plantas transgênicas, Bacillus thuringiensis, controle. 


